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ANÁLISE POLÍTICA,
FATOS E CAUSOS

Com um general na articulação,
Bolsonaro quer impor nova ordem
Jair Bolsonaro já não vem
dando bolas para políticos,
ao menos do jeito que eles
querem, desde a pré-campa-
nha, quando escolheu o ge-
neral Mourão como vice.

Também na campanha
desprezou alianças e seguiu
carreira solo. Agora, carim-
bou o seu desprezo pelas
práticas tradicionais ao no-
mear o general Carlos Alber-
to dos Santos Cruz, ex-co-
mandante das forças de paz
brasileiras que agiram em
nome da ONU no Haiti, para
a Secretaria de Governo.

Ora, na era Temer tal pos-
to foi ocupado por Geddel,
depois Antônio Imbassahy e
por último Carlos Marun, to-
dos políticos a quem se cre-
ditava a suposta condição de
detentor de facilidades para
dialogar com o Congresso,
estados e municípios.

NOVA APOSTA — Um ge-
neral nessa função simples-
mente quebra todas as re-
gras do padrão. Será que ele
vai dar ordem unida na Câ-
mara e no Senado?

Embora 223 dos 513 depu-

tados federais agora eleitos
sejam novos e das 54 cadei-
ras em disputa no Senado 44
também sejam de novos, al-
guns veteranos dizem que a
relação do novo presidente
com o Congresso, viciado
que é no clássico toma lá, dá
cá, pode se complicar.

OPSLdeleelegeu52,bancada
menor apenas que a do PT (56).
E a bancada da bala triplicou,
foi para quase 100. É pouco. E
a missão do general é forjar a
maioria, algo bem diferente do
que comandar tropas. Políticos
estão pagando para ver.

Fábio Rodrigues Pozzebom / Agência Brasil

General Carlos Alberto, o homem da articulação política

UPB e Alba,
sem mistura
Está tudo indicando que o PP
de João Leão resolveu não
misturar alhos com buga-
lhos. Explicando: o partido
quer emplacar Nelson Leal na
presidência da Assembleia,
numa peleja que tem como
um dos pretendentes Adolfo
Menezes (PSD), aliado do se-
nador Otto Alencar, não criou
casocomapretensãodeEures
Ribeiro(PSD),prefeitodeBom
Jesus da Lapa e presidente da
UPB, também aliado de Otto,
de disputar a reeleição.

Eures transita sem grilos.

Para Otto, vale
a tese de Rui
Aliás, na questão da Assem-
bleia, Otto Alencar acha
que a melhor ideia é a apre-
sentada por Rui Costa
quando voltou da viagem:

– Faz-se uma votação
dentro da base, e quem ti-
ver mais voto leva.

Hoje, estão colocados co-
mo presidenciáveis na Alba,
além de Nelson Leal e Adolfo
Menezes, Alex Lima (PSB) e
Rosenberg Pinto (PT).

A ideia é evitar o racha que
pode dar a oposição, com 18
votos, peso decisivo.

A reforma sai
quarta-feira
Rui Costa vai ter uma reu-
nião com a alta cúpula do
governo quarta, quando vai
bater o martelo no projeto a
ser encaminhado para a As-
sembleia propondo a extin-
ção de empresas estatais li-
gadas à máquina estadual.

Ainda não há uma decisão
cabal, mas a inquietação en-
tre funcionários das empre-
sas é grande. A ideia do go-
verno é aprovar a reforma
ainda este ano. O que quer
dizer que muita gente vai ter
um péssimo início de ano.

Em Ilhéus, ato de justiça
pode virar perversidade
Uma decisão do juiz Alex Venicius, da 1ª Vara
da Fazenda Pública de Ilhéus, está obrigando
que a prefeitura demita cerca de 400
servidores contratados entre 5 de outubro de
1983 e 5 de outubro de 1988, a partir de uma
ação movida por uma das aprovadas num
concurso de 2015 que nunca chamou ninguém.

O argumento é que em outubro de 1988 o
Brasil promulgou a nova Constituição
proibindo a contratação de funcionários sem
concurso público. O então prefeito Jabes
Ribeiro não demitiu ninguém.

Hoje, 30 anos depois, Jabes diz que as
demissões seriam uma maldade:

– São pessoas idosas, já perto de se
aposentar, que sairiam sem direito a nada.

REGISTROS

Joesley lá
Joesley Batista, o da JBS, an-
dou circulando no final de
semana pelo litoral norte,
com direito a uma parada
em Praia do Forte. Os que
viram contam que ele es-
tava tão natural que nem
parecia que era quem é.

Eleição no Sebrae
Carlos Andrade, presidente
do Sistema Fecomércio-BA,
foi eleito ontem presidente
do conselho deliberativo
estadual (CDE) do Sebrae
Bahia, que também elegeu
a nova diretoria, tendo Jor-
ge Khoury como superin-
tendente, Franklin Santa-
na como diretor técnico, e
José Cabral como diretor fi-
nanceiro. Os mandatos va-
lem por quatro anos.

Florestas 1
A Associação Baiana das
Empresas de Base Florestal
(Abaf) vai marcar a sua par-
ticipação na Fenagro ama-
nhã promovendo (14h30)
na Fieb a reunião conjunta
das Câmaras Setoriais de
Florestas Plantadas (CSFP)
da Secretaria da Agricultu-
ra da Bahia (Seagri) e do
Ministério da Agricultura.

Florestas 2
A meta é aumentar a área
plantada em dois milhões
de hectares. O Brasil tem
hoje oito milhões. E preser-
va, como compensação, 5,6
milhões.

DÍVIDA

Novo Congresso deve
R$ 660 milhões à União

IDIANA TOMAZELLI E
ADRIANA FERNANDES
Estadão Conteúdo, Brasília

Deputados e senadores que
iniciarão um novo mandato
em 1º de fevereiro de 2019
devem R$ 660,8 milhões à
União,segundodadosdaPro-
curadoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN) obtidos pelo
jornal O Estado de S. Paulo
por meio da Lei de Acesso à
Informação (LAI). Mais de
90% desses débitos são de
apenas 15 congressistas, ins-
critos em seus CPFs ou em
nome de empresas. No grupo
dos maiores devedores, há
defensores de um novo Refis
com generosos descontos.

A Receita Federal já espera
investidasdoCongressopara
um novo programa. O Fisco
é historicamente contra esse
tipo de iniciativa porque, se-
gundo os técnicos, os des-
contos incentivam os cha-
mados "viciados" em Refis,
como são chamados os pro-

gramas de refinanciamento
de débitos tributários com
descontos de multas e juros.
Esse grupo deixa de pagar os
tributos regularmente à es-
pera de um novo parcela-
mento, o que acaba afetando
a arrecadação do governo.

No início de novembro, o
jornal publicou uma repor-
tagem mostrando que 96 dos
513 deputados que farão parte
dapróximalegislaturadevem
juntos R$ 158,4 milhões em
dívida ativa. Mais completos,
os dados da PGFN compro-
vam que empresas que já re-
negociaram dívidas em anos
anteriores ou ainda estão ins-
critas em Refis voltaram a fi-
car inadimplentes com a
União. No levantamento, há
também novas inscrições fei-
tas em 2018. Do passivo total,
R$ 328,9 milhões estão em "si-
tuação irregular" porque não
fazem parte de nenhum tipo
de refinanciamento, enquan-
to outros R$ 331,9 milhões es-
tão parcelados.

EQUIPE Presidente eleito comunicou a indicação do general-de-divisão
Carlos Alberto dos Santos Cruz para comandar a Secretaria de Governo

Bolsonaro já indicou quinze
ministros para seu governo
JULIANA DIAS
A TARDE BSB

O presidente eleito, Jair Bol-
sonaro (PSL), já anunciou 15
ministros do seu governo,
dentreeles,quatromilitares.
Ontem, por meio do Twitter,
como tem feito habitual-
mente a divulgação dos no-
mes escolhidos, Bolsonaro
comunicou a indicação do
general-de-divisão Carlos
Alberto dos Santos Cruz para
comandar a Secretaria de
Governo. O ministro da Se-
cretaria de Governo faz o
trânsito entre o Palácio do
Planalto e o Congresso Na-
cional, funcionando como
um articulador na busca de
acordos pela aprovação das
pautas consideradas como
prioritárias do governo.

Durante o governo de Te-
mer, Santos Cruz foi secre-
tário Nacional de Seguran-
ça Pública. Ele também co-
mandou duas missões de
paz das Nações Unidas, no
Haiti (2007-2009) e na Re-
pública Democrática do
Congo (2013-2015). O nome
dele estava cotado para in-
tegrar a Secretaria Nacional
de Segurança Pública, na
equipe do futuro ministro
Sérgio Moro.

Bolsonaro ainda não
adiantou quantos ministé-
rios manterá, mas indicou
que seriam em torno de 18,
então, com poucos nomes
faltando, a equipe pode ser
fechada nesta semana. A ex-
pectativa ainda é pelos no-
mes que ficarão a frente do
Ministério do Meio Ambien-
te, da Infraestrutura (que
reunirá transportes, portos
e aviação civil), e de Minas e
Energia. Porém, há dúvidas

em relação ao status de de-
terminadas pastas, se serão
mantidas como Ministério,
como a Advocacia-Geral da
União, que deverá ser ocu-
pada por André Luiz de Al-
meida Mendonça e o Banco
Central, que será chefiado a
partir de 2019 por Roberto
Campos Neto.

Os ministros já confirma-
dos são Onyx Lorenzoni (Ca-
sa Civil), Gustavo Bebianno
(Secretaria-Geral da Presi-
dência), Paulo Guedes (Eco-
nomia), Sérgio Moro (Justiça
e Segurança Pública), Ricar-
do Vélez Rodríguez (Educa-
ção), Ernesto Araújo (Rela-
ções Exteriores), Luiz Hen-
rique Mandetta (Saúde), Te-
reza Cristina (Agricultura),
Wagner Rosário (Controla-
doria-Geral da União).

Além do general-de-divi-

sãoCarlosAlbertodosSantos
Cruz que comandará a Se-
cretaria de Governo, os mi-
litares já confirmados no go-
verno de Bolsonaro são o ge-
neral Augusto Heleno (Ga-
binete de Segurança Institu-
cional), general Fernando
Azevedo e Silva (Defesa) e o
tenente-coronelMarcosPon-
tes (Ciência e Tecnologia).

Também integrarão o go-
verno de Bolsonaro na che-
fia de importantes institui-
ções, Joaquim Levy (Banco
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social,
BNDES), Roberto Castello
Branco (Petrobrás), Carlos
von Doellinger (Instituto de
Pesquisa Econômica Aplica-
da, Ipea), Pedro Guimarães
(Caixa Econômica Federal) e
Rubem Novaes (Banco do
Brasil).

Evaristo Sá / AFP / 7.11.2018

Presidente eleito tem anunciado os nomes para o governo em sua conta no twitter

Presidente
eleito já
indicou quatro
militares
para ocupar
ministérios

Bolsonaro não
disse quantas
pastas manterá,
mas indicou
que seriam em
torno de 18
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